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				Este livro pertence a:

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				7

			

		

		
			
				O Rapto

				Há muito, muito tempo, a bela Zuleica vivia com a família junto ao deserto, na Cidade das Rosas, assim chamada porque os campos mais férteis eram aproveitados para plantar aquelas flores. 

				Pode parecer estranho que escolhessem os melhores solos para a cultura de rosas, mas a verdade é que elas representavam a maior fonte de rendimento da cidade. A partir das várias toneladas de pétalas colhidas pelas mulheres na primavera era extraído um óleo essencial para o fabrico de perfumes. Também se cultivavam amendoeiras e oliveiras, às quais se sucediam os palmares de tâmaras, comuns ao resto do país sempre que algum vestígio de água tornava o solo menos árido. 
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				Em casa de Zuleica, todas as mulheres fabricavam perfumes e cremes feitos com leite de camela, azeite e amêndoas doces. 

				Os homens viajavam em caravana para a cidade santa, a Cidade Vermelha, também conhecida por Porta do Sul ou Porta do Deserto. Aí vendiam os seus produtos e compravam os bens de que necessitavam. 

				Zuleica via passar as caravanas e ansiava por conhecer outros lugares, terras distantes e, sempre que o pai regressava de uma viagem, era a primeira a querer saber como tinha corrido. Então, pedia insistentemente ao pai que a levasse um dia, mas ele recusava sempre. 

				- É frequente sermos atacados por salteadores. Temos de fugir ou lutar para salvar a vida e até já tivemos de abandonar parte da mercadoria. Se levássemos mulheres connosco, 
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				elas enfrentariam o risco de serem raptadas, sobretudo se fossem belas como tu, minha filha. 

				A jovem não se resignava. Sempre que a caravana saía, ficava a ver os camelos a afastarem-se balançando o corpo e pousando aquelas patas enormes que aderiam ao caminho com toda a segurança, quer se tratasse de areia, quer de terrenos pedregosos. Raras vezes lhe era dada a oportunidade de montar os dromedários. Sim, na realidade tratava-se de dromedários e não de verdadeiros camelos, porque só tinham uma bossa. 

				As mulheres viviam recatadas, longe dos olhares dos homens que não pertencessem à família e, nas raras vezes em que saíam, usavam um véu que escondia a cabeça e parte do rosto. Era em casa que trabalhavam. Preparavam as essências destilando os líquidos obtidos por maceração das 
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				pétalas, trituravam as amêndoas em almofarizes, filtravam as misturas, juntavam-lhes azeite ou gordura de leite e das suas mãos delicadas saíam cremes, óleos de massagem ou perfumes.

				Também se dedicavam a fazer tapetes. Na primavera e verão, enquanto os pastores tosquiavam os rebanhos, elas colhiam as plantas tintureiras nascidas próximo de pequenos cursos de água e delas extraíam corantes. Depois começavam a fiar a lã preparando longos fios que tingiam de cores muito vivas. Dos estames do açafrão obtinham o lindíssimo tom de amarelo, das raízes secas da granza extraíam um corante que podia ir do vermelho ao violeta e as folhas do índigo eram submetidas a um processo mais difícil e moroso que se justificava pelos magníficos tons de azul forte do corante 
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				produzido, tão do agrado dos tuaregues - os homens azuis do deserto.

				No Inverno, passavam grande parte do dia nos teares a entrelaçar os fios de lã para fazer tapetes cujas cores desenhavam padrões de uma grande beleza. 

				Zuleica era destemida e curiosa e, embora o pai lhe descrevesse os perigos que espreitavam nos caminhos, tinha o desejo de viajar com os mercadores para conhecer outros sítios e outras gentes. 

				Um dia resolveu vestir-se de homem para se juntar a uma caravana que partia de madrugada, mas antes, foi pedir proteção à madrinha, a maga Yasmine, cuja casa ficava já fora da cidade, no limite do oásis. 

				A maga recebeu-a com alegria e disse-lhe para subir ao terraço enquanto ela ia buscar o 
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